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Resumo:

As áreas com cultivo de nogueira-pecã [Caryaillinoinensis (Wangenh.) K. Koch] vêm crescendo em todo 
o Brasil, principalmente na região sul. Para que se obtenha sucesso na implantação de plantios 
comerciais, é imprescindível a utilização de mudas de qualidade, condição que pode ser aferida através 
da análise de características de emergência e desenvolvimento morfológico das plântulas. Assim, o 
presente estudo objetivou avaliar o desenvolvimento inicial de mudas de nogueira-pecã de diferentes 
fenótipos produzidas em citropotes (3,8 L), analisando características como percentual de emergência, 
altura e diâmetro do colo das mudas. Foram semeadas nozes provenientes de 22 árvores com 
características fenotípicas diferentes, constituindo os tratamentos. A emergência de plântulas foi avaliada 
diariamente durante os primeiros 30 dias e, quinzenalmente, por mais 45 dias. 75 dias após a semeadura, 
foram avaliadas as características altura (cm) e diâmetro do colo (mm). A maioria dos fenótipos testados 
obteve percentual de emergência entre 50 e 80%. As variáveis de crescimento em altura e de diâmetro do 
colo variaram entre 21 a 33 cm e 4,8 a 6,8 mm, respectivamente. Concluiu-se, neste estudo, que mudas 
de C. illinoinensis oriundas de diferentes fenótipos produzidas em citropotes apresentam características 
distintas quanto às variáveis observadas, o que sugere maiores pesquisas quanto a melhor utilização para 
cada uma delas.
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AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE NOGUEIRA-PECÃ (Carya 

illinoinensis) DE DIFERENTES FENÓTIPOS PRODUZIDAS EM CITROPOTES 
 
1 INTRODUÇÃO  
 

A nogueira-pecã [Carya illinoinensis (Wangenh.) K. Koch] é uma espécie pertencente 
à família Junglandaceae que ocorre naturalmente em regiões temperadas entre o sul dos 
Estados Unidos e México. Foi introduzida no Brasil em meados dos anos 70, sendo cultivada, 
atualmente, na região sul do país, São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

Marchiori (1997) caracteriza a nogueira-pecã como uma árvore que pode chegar a uma 
altura de 50 m, possui tronco retilíneo, copa elíptica e com folhagem caducifólia. É uma 
planta monóica, com flores masculinas e femininas separadas. Seus frutos, do tipo drupa, são 
produzidos na parte terminal dos ramos, apresentando-se agrupados em cachos de três a sete 
unidades. A maturação dos mesmos ocorre nos meses de março a maio, podendo variar em 
função das condições edafoclimáticas, fitossanitárias e genéticas das plantas (DUARTE e 
ORTIZ, 2001). 

Atualmente, a produção de noz-pecã é liderada pelos Estados Unidos, com 123.531 
toneladas de nozes colhidas no ano de 2015, sendo a maior parcela, 103.387 toneladas 
(83,7%) provenientes de plantios com cultivares melhoradas (UNITED STATES 
DEPARTMENT OF AGRICULTURE, 2015). 

No Brasil, a cultura da nogueira-pecã encontra-se em constante expansão. Segundo 
dados do IBGE (2017), em 2015 o Rio Grande do Sul produziu 
2.498.000 kg de nozes, perfazendo 48% da produção nacional, sendo o valor da 
produção estimado em R$ 19.451.000. 

Em termos produtivos, a expansão das áreas cultivadas com nogueira-pecã, que ocorre 
hoje em vários municípios do estado do Rio Grande do Sul, particularmente na região central, 
está ligada às características satisfatórias apresentadas pela cultura, como por exemplo, a 
diversificação da produção para regiões com predomínio da agricultura familiar 
(BOSCARDIN; COSTA, 2018). 

Para que se obtenha êxito na implantação de um plantio comercial, é imprescindível 
que se disponha de mudas de qualidade. A qualidade de mudas de espécies arbóreas pode ser 
avaliada por meio da análise de suas características de emergência e crescimento, como altura 
e diâmetro do colo (FELFILI et al., 1999; SALGADO et al., 2001). 

Além disso, de acordo com Carneiro (1995), o tipo e volume do recipiente utilizado na 
produção de mudas exercem influências na disponibilidade de nutrientes e água, refletindo 
sobre a qualidade e os custos de mudas das espécies florestais. Schwengber et al. (2002) 
relataram que os recipientes com maiores volumes (como citropotes) favoreciam não só o 
desenvolvimento em comprimento, mas também a melhor distribuição espacial das raízes, 
caracterizando uma alternativa viável à produção de mudas de qualidade. 

As principais cultivares de nogueira-pecã plantadas no Brasil são oriundas dos Estados 
Unidos e as mais conhecidas são Barton, Mahan, Moneymaker, Desirable, Wichita, Success e 
Imperial, apresentando características diferentes em relação ao desenvolvimento.  

Poletto et al. (2012) apontaram diferenças morfológicas entre os frutos de sete 
variedades fenotípicas de C. illinoinensis. Cargnelutti Filho et al. (2015) constataram que 
além do tamanho e da forma, o rendimento dos frutos também se diferencia. 

A correta caracterização de variáveis morfológicas indicativas da qualidade de mudas 
é uma importante ferramenta na tomada de decisão e no planejamento da produção e/ou 
implantação florestal. Entretanto, apesar de já estabelecida há pouco mais de cem anos no país 
e possuir expressivo rendimento financeiro, a pecanicultura carece de estudos que 
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demonstrem as características de desenvolvimento inicial de mudas de diferentes fenótipos 
produzidas em tubetes do tipo citropote.  

Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade morfológica 
de mudas de nogueira-pecã de diferentes fenótipos produzidas em citropotes. 
 
2 METODOLOGIA 
 

A coleta das nozes para a produção de mudas foi realizada em árvores com 
características fenotípicas distintas, nos meses de abril e maio de 2017, em pomares 
localizados nos municípios de Anta Gorda, Arroio do Meio e São Gabriel, Rio Grande do Sul. 
Os frutos de 22 árvores foram enviados para o Laboratório de Controle Biológico e Proteção 
de Plantas (LCBPP) da UNIPAMPA, Campus São Gabriel, para análise. 

Para a superação da dormência, os frutos foram submetidos ao processo de 
estratificação, onde foram colocados em potes plásticos com areia úmida e mantidos sob 
refrigeração em temperatura de 4 ºC (±2) por 90 dias de acordo com a metodologia utilizada 
por Poletto et al. (2015). Após esse período, as nozes foram semeadas em tubetes (citropote) 
com capacidade de 3,8 L de substrato composto por uma mistura de cama de cavalo, solo, 
substrato comercial e casca de arroz carbonizada na proporção de 4:4:1:1 e mantidas em casa 
de vegetação, com 4 irrigação de 15 minutos por dia. Apenas uma noz foi semeada por tubete, 
a uma profundidade de 4 cm abaixo do substrato. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, composto por 
22 tratamentos (fenótipos) e 20 repetições. As variáveis avaliadas foram: emergência das 
plântulas (%), altura (cm) e diâmetro do colo (mm). A emergência foi avaliada diariamente 
durante os primeiros 30 dias, e quinzenalmente por mais 45 dias. Os dados foram submetidos 
à análise da variância e ao teste de comparação de médias de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade de erro. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após 75 dias de avaliação, observou-se que houve uma grande variação na 
porcentagem de emergência entre os fenótipos estudados (Figura 1). Apenas um apresentou 
100% de emergência das nozes e, 9 dos 22 fenótipos apresentaram emergência de 70%, sendo 
considerada satisfatória. Um deles não teve emergência de nenhuma noz. Esses resultados 
interessam diretamente aos viveiristas, já que a produção de mudas é, tradicionalmente, 
realizada através de semeadura. Até então, não existem critérios específicos para a escolha de 
árvores matrizes para a coleta de sementes. Assim, este trabalho mostra que é de fundamental 
importância escolher árvores que possuam boa emergência de nozes, do contrário, a baixa 
porcentagem de emergência pode acarretar aumento de custos ao viveirista, que precisará 
adquirir maior quantidade de nozes para atingir o número de mudas desejado. 
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